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P r e s i ó n a t m o s f é r i c a ó B ? ^ » 
D i r e c c i ó n d e l v i e n t o ^ 
R i n r n d o d ^ ^ é . r f ò d ' j r á í i t é l a s ú l t i m a s v e i n -
t i c u a t r o h o r a s k i l ó m e t r o s 
L l u v i a m i l í m e t r o s . 
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TEMAS DEL DIA 
S e a c u a l q u i e r a e l é x i t o d e l a q u e r e l l a c r i m i n a l p r e s e n t a d a c o n t r a c i e r t o g o b e r -
n a d o r c i v i l p o r l a d e s t i t u c i ó n i l e g a l d e u n A y u n l o m i e n t o , y a u n a d m i t i e n d o c o m o 
m á s p r o b a b l e q u e e n l a a c t u a l i r a n q u i l i z a d o r a e t a p a d e a m p a r o a l a i n d e p e n d e n -
c i a d e l o s T r i b u n a l e s n o p r o s p e r a r á , s e a c u a l q u i e r a e l é x i t o , d e c i m o s , h a l l a m o s 
p l a u s i b l e l a a c t i t u d d e l o s q u e r e l l a n t e s . 
Y e l l o p o r u n a r a z ó n q u e a n o s o t r o s n o s p a r e c e f u n d a m e n t a l ; p e r o q u e n o 
p u e d e d u d a r s e n u n c a d e q u e h u b o u n n ú m e r o m a y o r o r n e n o r d e c i u d a d a n o s q u e 
t u v i e r o n s i q u i e r a u n g e s t o d e r e p u l s a c o n t r a l a a r b i t r a r i e d a d g u b e r n a t i v a . 
A u n a s a b i e n d a s d e q u e n o l e s e r í a n a d m i t i d a s , d e b í a n a m ! j u i c i o t o d o s o la i 
m a y o r p a r t e d e l o s f u n c i o n a r i o s d e c u a l q u i e r c l a s e d e s t i t u i d o s o j u b i l a d o s p o r l o s 
r e s p e c t i v o s m i n i s t r o s p r e s e n t a r l a s c o r r e s p o n d i e n t e s q u e r e l l a s f u n d á n d o s e e n p r e -
c e p t o s d e l a l e y f u n d a m e n t a l n o t o r i a m e n t e c o n c u l c a d o s . 
P o r q u e d i c e e l a r t í c u l o 2 8 d e l a C o n s t i t u c i ó n q u e « s ó l o s e c a s t i g a r á n l o s h e c h o s 
d e c l a r a d o s p u n i b l e s p o r l e y a n t e r i o r a su p e r p e t r a c i ó n » y q u e « n a d i e s e r á j u z g a d o 
s i n o p o r j u e z c o m p e t e n t e y c o n f o r m e a l o s t r á m i t e s l e g a l e s » . 
Y a ñ a d e e l a r t í c u l o 3 4 q u e « t o d a p e r s o n a t i e n e d e r e c h o a e m i t i r l i b r e m e n t e 
s u s i d e a s y o p i n i o n e s v a l i é n d o s e d e c u a l q u i e r m e d i o d e d i f u s i ó n s i n s u j e t a r s e a l a 
p r e v i a c e n s u r a » . 
Y e l a r t í c u l o 4 1 e s t a b l e c e q u e « n o s e p o d r á ' m o l e s t a r n i p e r s e g u i r a n i n g ú n 
f u n c i o n a r i o p ú b l i c o p o r s u s o p i n i o n e s p o l í t i c a s , s o c i a l e s o r e l i g i o s a s » . Y c o n s i g n a e l 
9 4 e n u n o d e s u s p á r r a f o s q u e « l o s j u e c e s s o n i n d e p e n d i e n t e s e n su f u n c i ó n » y « s ó -
l o e s t á n s o m e t i d o s a l a l e y » . 
P u e s b i e n : C o n l a s p r o p i a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l m i n i s t r o d e J u s t i c i a r e s u l t a a r-
c h i p r o b a d o q u e e l G o b i e r n o h a f a l t a d o a b i e r t a m e n t e e n l a s d e s t i t u c i o n e s y j u -
b i l a c i o n e s d e c r e t a d a s a l a C o n s t i t u c i ó n , p o r q u e h a d e s t i t u i d o o j u b i l a d o , y n o p o r 
h e c h o s d e c l a r a d o s p u n i b l e s p o r L e y a n t e r i o r a s u p e r p e t r a c i ó n ; p o r q u e h a d e s t i t u í -
d o o j u b i l a d o p o r l a l i b r e y l í c i t a e m i s i ó n d e i d e a s y o p i n i o n e s ; p o r q u e h a d e s t i t u í -
d o y j u b i l a d o , q u e e s t o d a v í a m á s g r a v e q u e m o l e s t a r y p e r s e g u i r , a f u n c i o n a r i o s 
p ú b l i c o s p o r s u s o p i n i o n e s p o l í t i c a s , s o c i a l e s y r e l i g i o s a s ; y p o r q u e , f i n a l m e n t e , h a 
p e r p e t r a d o u n a v e r d a d e s a u s u r p a c i ó n d e f u n c i o n a r i o s m e t i é n d o s e a j u z g a r y s a n -
c i o n a r a q u i e n e s s ó l o p o r j u e z c o m p e t e n t e y c o n f o r m e a l o s t r á m i t e s l e g a l e s p o -
d í a n s e r j u z g a d o s y s a n c i o n a d o s . 
C o n t r a t o d o e s t o y a u n a s a b i e n d a s d e s u i n e f i c a c i a a c t u a l , d e b e r í a n e n t a b l a r 
l o s p e r j u d i c a d o s l a s c o r r e s p o n d i e n t e s a c c i o n e ; , p o r q u e n o h a y b i e n n i m a l q u e c i e n 
a ñ o s d u r e , e l t i e m p o d a g u s t o a t o d o s y n o y a l o s r e r a b l i l l o s , p e r o a ú n l a s f á b r i c a s 
m á s s ó l i d a s s e v i e n e n a l s u e l o y c o n v e n d r í a q u e c j u e d a r a t e s t i m o n i o d e l a r e p u l s a 
p o r s i a l g ú n d í a a l o s v i e n t o s d e l a a r b i t r a r i e d a d s u c e d e n l o s a i r e s d e l a j u s t i c i a . 
P o r d e p r o n t o e l G o b i e r n o n o d e j a d e t e m e r l o y p o r e s o e n l a d i s p o s i c i ó n f i n a l 
d e l u p r o y e c t a d a L e y O r g á n i c a d e l T r i b u n a l d e G a r a n t í a s h a c o n s i g n a d o e l s i g u i e n -
t e s a l v o c o n d u c t o : «La a c c i ó n j u r i s d i c c i o n a l d e r i v a d a d e l a p r e s e n t e L e y , c u y a v i g e n -
c i a c o m e n z a r á a l d í a s i g u i e n t e d e s u p u b l i c a c i ó n e n l a « G a c e t a d e M a d r i d » , n o s e 
e x t e n d e r á n i a l a s d i s p o s i c i o n e s p r o m u l g a d a s p o r l a s C o r t e s a c t u a l e s a n t e s d e s e r 
a p r o b a d a l a m i s m a , n i a l o s a c t o s q u e e l p o d e r p ú b l i c o h a y a r e a l i z a d o c o n a n t e -
r i o r i d a d a s u p u b l i c a c i ó n » . 
Y a s e v e c o n q u é d e s e n f a d o e s t á c o n s t r u i d a l a b a r r e r a . P e r o e s o n o i m p o r t a , 
L a s l e y e s s e p u e d e n m o d i f i c a r y s u s t i t u i r p o r o t r a s l e y e s , p a r a q u e s e c u m p l a l a 
j u s t i c i a . 
Las cosas que pastni 
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De la Ciudad del Vaticano 
Ciudad del Vaticano. 24 Diciem-
bre 1952. 
Pocos momento» hace que he-
mos escuchado una vez más la voz 
del Soberano Pontífice con motivo 
de la recepción de los Cardenales 
residentes en Roma en el día en 
que la Iglesia conmemora el Naclo-
mienfo del Divino Niño. 
E l discurso de su Santidad ha 
sido radiado, y es posible lo hayan 
oído algunos de nuestros lectores. 
Pió XI, en su oración, se ha re-
ferido a la situación actual en que 
se encuentra la Iglesia, haciendo 
resaltar «la Inicua condición en que 
han quedado la Religión^ sus fieles 
y jerarquía en España, Méjico y 
Rusia». 
Pero también el Papa ha querido 
llevar a los ánimos de los fieles £l 
consuelo de las buenas nuevas que 
se tienen del año que expira, como 
el maravilloso desenvolvimiento de 
las obras de las misiones, el C o n -
greso Eucarístico celebrado en la 
capital de Irlanda, y con la exten-
sión en todos los países del mun-
do de la propaganda de Acción 
Católica, los sacrificios, la fideü-
dad y el heroísmo de los sacerdo-
tes y fíeles de las naciones en que 
desde lo alto se les persigue. 
Esto, para el Pcipa, es un con-
suelo y una lección que quedará 
consignada en las sublimes pági-
nas, qiie registra en su historia la 
Iglesia. 
Destacó en sus palabras el Vica-
rio de Cristo el reciente suceso, 
que ha sido un triunfo más del Pon-
tificado, de la tregua conseguida 
en el día santo del Nacitmento de 
Jesús, entre Bolivià y el Paraguay, 
repúblicas católicas que, amorosa-
mente, han acogido las súplicas del 
Sucesor de San Pedro. 
Una caso especial es de notar 
en la alocución que Pío XI ha diri-
gido a la Cristiandad. Ha recorda-
Más de liria veij hemos reservado 
un lugar en esta sección para co-
mevitcir gi.'onos de ingenio callejero 
de la ex coví? (desastre). 
De nuevo nos brinda la actuali-
dad ocasión de (raer rasgos bien 
callejeros, por cierto, de la ironía 
popular de los humoristas madri-
leños. 
Helos aquí, con motivo de las 
tradicionales fiestas religiosas de 
estos días, que, dkho sea de paso, 
han festejado sin ánimo de ofen-
der, «caballosde buena boca»—los 
laicos que se avienen a todas las 
creencias cuando de evocaciones y 
festines se trata. 
Villancicos: 
«Ande, ande, ande 
la mar imorena , 
vete a l hemic ic lo 
que vale la pena.» 
«Arre , bor r iqu i to , 
vamos a Belén, 
p o r s i acaso surge 
la huelga de l tren.» 
«Pastores, venid, 
pastores, l legad, 
y veréis a los del enchufe 
qué orondos están.-» 
Sin otro comentario que el de 
que no tienen desperdicio, para que 
los aludidos nos lancen al precipi-
cio. 
«•En la madrugada de l domingo, 
cuando se discutía e l presupuesto 
de Ag r i cu l t u ra , in terv ino e l señor 
Cana les : 
—Está v is to—decía.—Aquí no 
velamos n inguno p o r l a ganader ía, 
no velamos p o r la ag r i cu l tu ra , no 
e lamos p o r l a industr ia . . . 
E l señor A r a n d a le ata jó d ic ien-
do, mientras m i raba e l re lo j : 
— S e equivoca su señoría. A q u í 
velamos todos». 
[Velar, velarl 
Y de valer, ¿no se procupan? 
Porque allí donde lo mismo va-
len para «un barrido que para un 
fregado», ya es tiempo de que pen-
sasen en no quedar al país a dos 
velas. 
[Se necesita valori 
ue ai 
: 
1 j B o « ^ 
(A obscuras con tanto enchufe). 
«Valdepeñas.—Los fe r rov ia r ios 
de Valdepeñas han pensado rega-
do, en el día de su Nacimiento, la l a r a l compañero Tr i fón Gómez 
Muerte del Redentor. Vamos a en-
trar en el año 1935, aniversario 
de la magna epopeya del Calvario. 
Cristo, desde la Cruz, rediimó al 
Hombre, predicando amor y frater-
nidad. E l Papa también quiere que 
se predique durante el próxima año 
la paz y la fraternidad entre los hu-
manos, y para eso ha dispuesto 
que eí año 55 se celebre un año ju-
bilar que comenzará el dia 2 de 
Abri l . 
Durante ese jubileo, las almas 
buenas, con la oración, con la pro-
paganda, con el ejemplo, podrán 
predicar la fraternidad, para que no 
vuelva a hablarse más de arma-
mentos, de daños, de reparaciones 
de guerra, de miseria y de conflic-
tos entre las naciones. 
iQue ja voz del Papa sea escu-
chada por todos! 
Salvador Aceña 
1 
sta presidiría un l e Goncentiràción 
un «yo-yo» con e l d inero del au-
mento que les ha correspondido a 
estos fe r rov ia r ios , aprovechando 
las f iestas de N a v i d a d , p a r a que 
le s i r va de aguinaldo.» 
Espléndidos ferroviarios 
que en honor de los salarios 
pruebas de humor prodigáis: 
mirad bien adónde vais 
sin que trabajéis de balde, 
que si se entera el alcalde, 
el «yo-yo» de don Trifón 
más que servir de aguinaldo 
será un serio colofón 
de la hechura de un Rei-naldo. 
E l min is t ro de Jus l i c i a ha he-
cho púb l ico el acuerdo min is te 
r i a l recaído en doce recursos 
presentados p o r otros tantos 
magistrados, f iscales y jueces 
jub i lados iorzosamente. U n o de 
los recursos es est imado; los 
restantes, no. 
Vamos a pasa r p o r al to el 
cast igo impuesto a un señor que 
se empeña en segui r usando e l 
t í tu lo nob i l ia r io , y e l recaído 
sobre otro que había decorado 
su despacho con emblemas mo-
nárquicos. N i nos detendremos 
tampoco en las sanciones fun-
dadas en lo que Queipo de L l a -
no dice en un l ib ro , o en las 
mani festaciones hechas ante dos 
diputados que luego fueron a 
contárselo a l min is t ro . Todo se 
merece comentar io, pero e l d i -
rec tor es int ransigente en lo de l 
espacio dest inado a la sección-
Y hemos de f i ja rnos en un se-
ñor Muñoz Cobos que colaboró 
con la d ic tadura y ha tenido la 
av i lan tez de no renunc ia r a su 
f i l i ac ión monárqu ica. S i ese 
hombre que tiene un s ingu la r 
concepto del honor y de la ver-
güenza se av in ie ra a t i ra r una 
pe l lada de lodo sobre los gober-
nantes de ayer, sería respetado 
en su punto; pero ¿permanecer 
f i e l a un idear io noblemente 
sentido?... ¡ in to lerab le de todo 
p u n t o ! A ese «tío» hay que man-
dar le a su casa. 
Y, s in embargo, ese h o m b r e , 
como los pocos que en l a h o r a 
de la desgracia permanecen f ie-
les a su h is to r ia , son no sólo el 
hono r de l a human idad s ino el 
más f i rme sostén de cua lqu ie r 
s i tuación. Cuando una p t r s o n i , 
f i e l a lo que está caído, dice: 
«yo, s in ab ju ra r de mis ideas, 
cumpl i ré l a Ley, y s i no se me 
acepta as i , que se me eche», es 
porque será tan f i rme en man-
tener su p romesa como en ser 
f i e l a su conc ienc ia . 
Hombres ciegos pre f ie ren a 
los adoradores de todos los Se 
gismundos. Con el pecado se l le-
va rán l a pen i tenc ia . N u n c a los 
galeotes de clase a lguna se han 
dist inguido p o r el afecto a l có-
mi t re que los azo taba. 
Lugo,--De paso para Santiago de 
Composíela el líder de Acción Po-
pular, señor. G i l Robles, se detu -
vo unas horas en esta capital. 
Los periodistas le! visitaron y el 
señor Gi l Robles les dedicó unos 
momentos de amable e interesante 
charla,-"gi » g * * 
A preguntas de los informadores 
de la Prensa loca!, que trataron de 
conocer lo que opina el señor G i l 
Robles .sobre el futuro político, 
contestó eí diputado salmantino: 
—Si se hiciesen unas elecciones 
sinceras se produciría como conse 
cuencia del resultado de las mis-
mas un cambio de frente en la po-
lítica nacional. L i s derecha:? adqui-
rirían gran influencia en una situ a-
concentrista que forzosamente ha-
bría de producirse. 
—¿Quién sería su caudillo? 
—Una personalidad muy desta-
cada en la política nacional que es 
catalana y lliguisla. 
Se formaría necesariamente un 
Gobierno de concentración presi-
dido por esa personalidad, pues ni 
el señor Maura ñi el señor Lerroux 
pueden ser caudillos de esas fuer-
zas de centro. 
E n este Gobierno deberían figu-
rar algunos ministros catalanes 
pues en materia económica son los 
que tienen una orientación mejor 
y los más capacitados; 
—¿Qué opina usted acerca de la 
futura Ley de Congregaciones y 
Asociaciones Religiosas? 
—Que la que apruebe la Cámara 
tendrá un espíritu más acentuado 
de persecución que él anteproyecto 
y que el mismo dictamen de la Co -
misión, 
—¿Cómo ve usted el problema 
relativo a los haberes del Cíero? 
—No es todavía caso completa-
mente perdido, pues el asunto se ha 
de tratar a fondo cuando se discu-
ta en la Cámara el proyecto de Ley 
que el ministro de Justicia ':señor 
Albornoz ha redactado acerca de 
la supresión del presupuesto de 
Culto y Clero. 
—¿juzga usted probable la retirada 
de los ministros socialistas que se 
ha anunciado? 
—Continuarán en el Poder una 
íemporadita 'rnás—-contestó iróni-
camente el señor Gii Robles,. . 
Y añadió: 
—Eí ^eñor Azaña séguir^,¡toda-
vía basí jate tiempo al frente del 
Gobierno, 
—¿Cuál es su criterio sobre el 
Estatuto Gallego? 
—Cuando los pueblos lo quieren 
y se hallan capacitados para obte-
nerlo, el estatuto regional debe ser 
concedido. Lo que ocurre es que el 
problema regionalista en muchas 
ocasiones puede ser un problema 
ficticio creado por algunos con fi-
nes y apetencias meramente po-
líticas. Tal pudiera ser el c a s o 
de Galicia, Además las posibi-
lidades estatutistas se han ago-
tado con el de Cataluña y no creo 
que por ahora se puedan conceder 
ni el de Galicia ni aún el del pais 
vasco. 
! . . i L r - i - M V X 
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esoe ¡os m m m 
tos Penales 
P a g o r í a 
arrendamiento piso principal, es-
pacioso, confortable, sitio céntrico, 
soleado, para vivienda y oficina. 
O F E R T A S : 
Muñíz, Notario 
Aragón Hotel 
«Todas son atenciones p a r a los 
gansos.* 
¡De ahí la rapidez con que pros-
peranl 
De otro modo, ya hubieran 
^.ahuecado el ala», 
Sem-Sem 
Invento trascendental 
LA CERILLA ETERNA 
R E E M P L A Z A 4 0 . 0 0 0 C E R I L L A S 
Sin piedra :-: Sin bencina 
S o l i c í t a n s e r e p r e s e n t a n t e s 
P e d i d o s a l A p a r t a d o 1 2 . 0 2 8 
M A D R I D 
Madrid,—La «Gaceta» publicará 
mañana el anunciado decreto de 
Justicia, ordenando lé distribución 
y acoplamiento de los funciona-
rios de prisiones a las necesida-
des del servicio. 
A '-a; A >• .I>-J-' \ j r / r}1>\ • J Í / * J í i \ vi 1 J 
A este efecto las prisiones se 
clasifican en tres grandes grupos. 
E l primer grupo abarca las pri -
siones de servicio intenso y son 
las prisiones centrales. 
E l segundo grupo, comprende 
las de servicio corriente y son las 
prisiones provinciales de Albacete, 
Alicrinte, Almería, Càceres, Caste-
iión, Logroño, Murcia, Orense, 
Pamplona, Valencia,Santander, Sa 
lamanca, San Sebastián, Vallado-
lid y Zamora. 
En el grupo tercero están com-
pi endidas las centrales de mujeres, 
la prisión-asilo, el manicomio pe-
rra^ las provinciales de. Madrid, 
Barcelona, Valencia, y las de hom-
bres de Ciudad-Real, Huesca, Te-
ruel y todas las de partido. 
Ningún funcionario podrá ser 
ascendido sin que antes haya ser-
vido dos años por lo menos ep pri 
sienes comprendidas en el grupo 
primero. 
Los destinos voluntarios se ha-
rán dando preferencia a ios más 
antiguos. 
EI wmm u mm 
\mm 
Barcelona. —En la casa número 
633 de la calle de Mallorca hizo 
hoy explosión un petardo que cau-
só gran alarma al vecindario. 
Acudió la Guardia civil, que in-
mediatamente practicó un registro 
minucioso en el referido edificio. 
La Benemérita halló allí almace-
nadas 1.000 bombas, útiles para su 
fabricación, gran cantidad de pól-
vora, cuarenta cajas de dinamita, 
mecha, 20 fusiles y numerosas ar-
mas cortas de distintos calibres. 
Momentos después fué hallado 
r-bandonado en la barriada de Hor-
ta un auto en el que poco antes de 
ocurrir la explosión habían monta 
no en el lugar del suceso tres indi 
vi duos. 
En el auto además de alguna 
prendas de vestir fué hallada un 
pistola. 
La Policía y la Benemérita con 
tinúan practicando activas gestio 
nes para aclarar todo lo relaciona 
do con este importante hallazgo 
11 ñ 
! c 
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Viajeros 
Llegaron: 
De Valencia, l a s distinguidas 
maestras nacionales doña Manuehi 
y doña Mercedes Navarro, en unión 
de sus bellas sobrinas Maruja y 
Encarna. 
— De la misma población, y de 
Cuarts de les Va lis, don Antonio 
Ríos en compañía (it: su esposa, 
hijita y simpático sobrinito Pepe 
Luis. 
— De Albalate del Arzobispo, don 
Joaquín Cavero. 
Marcharon: 
A Segorbe, don Ricardo Palacio 
y distinguida señora. 
— A Barcelona, don Daniel Mar-
tínez, estimado amigo nuestro. 
— A Manzanera, el ingeniero don 
Daniel Piqueras, 
— A Valladolid, el culto catedrá-
tico de aquella Universidad y dis-
tinguido amigo nuestro, don Julián 
Rubio, 
— A Valencia, don Agustín Mai-
nar, ingeniero, 
— A Galve, don Jerónimo Aznar, 
virtuoso sacerdote de dicho pueblo 
y estimado amigo. 
— A Son del Puerto, don Basilio 
Pascual, c o n cuya amista'! nos 
honramos. 
Permuta 
E l joven y culto catedrático don 
Bartolomé Muñoz Rodríguez ha 
sido nombrado para la Cátedra de 
de Historia Natural de este Insti-
tuto, en permuta con el señor Blan-
co, que actualmente la venía de-
sempeñando. 
Conocedores d c 1 teruelanismo 
del señor Muñoz, le felicitamos al 
conseguir quedar en su pueblo. 
Enfermos 
Guarda cama el distinguido ca-
tedrático de este Instituto y conce-
jal del Ayuntamiento don José 
Giner. 
—Igualmente se encuentra indis 
puesto don Esteban Soria, decano 
de los veterinarios municipales. 
—Tenemos noticias de que en 
Madrid hállase bastante mejorado 
en la enfermedad que ha días pa-
dece el competente farmacéutico 
de esta plaza don David García. 
Celebraremos la pronta mejoría 
de dichos estimados enfermos. 
Por Manolo Abril 
ÍYÜ llegó el momento de que Te-
ruel demuestre su agradecimiento 
al periodista local Manuel Abri l 
Soria nol 
Esta noche se celebrará en el 
Teatro María una gran velada en 
beneficio de dicho querido compa-
ñero y en esa funcióa_estamo3 se-
guros ha de quedar demostrado el 
cariño que al periodista vencido 
por una pertinaz enfermedad se le 
profesa en su pueblo. 
Huelga volver a enumerar los 
alicientes de¡ programa y el rogar 
a nuestros convecinos se apresu-
ren a retirar localidades para di 
d i o acto. 
Teruel sabe hacer honor a lo 
suyo y por ello, porque Manolo 
Abri l es muy suyo, del pueblo, 
queda descontado el rotundo éxito 
del festival, de cuya celebración 
nos ocuparemos en el próximo nú 
mero. 
Servicio telegráfico 
del 
BANCO HISPANO AMERICANO 
Fondos públicos: 
Interior 4 % 65*20 
Exterior 4 % 78*50 
Amortizable 5 % 1920 . . 88'25 
Id. 5 0/0 1917 . 83'50 
Id. 5 % 1927 con 
impuesto . 81'75 
Amortizable 5 %, 1927 sin 
impuesto 93'80 
Acciones: 
Banco Hispano Americano 164'00 
Banco España 518*00 
Nortes 212*00 
Madrid-Zaragoza-Alicante. 000*00 
Azucareras ordinarias.. . 00*00 
Explosivos 654*00 
Tabacos 000*00 
Telefónicas preferentes 7 0[0 99*10 
Monedas: 
Francos 47'85 
Libras 40*65 
Do:lars 12-29 
il€.AVíW.Air 
Excelente ocasión se le presenta 
a usted para adquirir en condiciO'-
nes ventajosas un magmífico auto 
marca Ford, modelo 1931. 
Sin intermediarios. Se vende un 
Ford. 
Razón; en la Administración de 
este diario. 
LOS MEJORES V MñS 
PRACTICOS REGALOS 
P A I R A A Í N O M U E V O ¥ I R I E Y E S 
podrá comprarlos a PRECIOS 
VERDADERAMENTE EXCEPCIONALES 
B A Z A R - M U E B L E S 
C.IA 
DEMOCRACIA, 21 Y 2 3 , - T E R U E L 
Visite LIBREMENTE SUS ESTABLECIMIENTOS 
o í ü C B a a e s 
Diputación 
Ayer ingresaron en Caja las 
cantidades siguientes: 
Por Aportación. 
Torres de Albarracín, 392'60 pe-
setas; Alcaine, 449120; Cervera del 
Rincón, 90,64; Oliete, I^IO^P; E l 
Poyo, 315*00; Rubíelos de la Céri-
da, 229'46; Castelserás, 1.443450; 
Acorisa, 1.94695; Berge, 497^0; 
Caminreal,460,68; Fórnoles, 28075; 
Alba, 334<50; Orrios, 229'20; San-
tolea, 318,55; Seno, lóS^O; Son del 
Puerto, i m O ; Torrijas, 34693; Ru-
ínelos de Mora, 906*00; Tortajada, 
1 # Í 5 ; Vil lalba de los Morales, 
73*30; Cerollera, 110*46; Cuevas de 
Almuden, 159*00 Dos Torres de 
Mercader, 204*59; La Fresneda, 
1.381*15; Ladruñán, 261*19; Moli-
nos, 587*00; Tramacaslilla, 231*35; 
Valverde, 132*20; Villalba Alta, 
193*60; Cuevas de Cañart, 916*60; 
Aguaviva, 811*58; Allepuz, 458*10; 
Alloza, 1.096*30; Belmonte de Mez^ 
quín, 309*77 y Collados, 1C0'45. 
Por cédulas personales; 
— Ladruñán, 406*70 pesetas. 
Hacienda 
Se han puesto al cobro los si-
guientes libramientos: 
Don Casimiro Mañes, 2.710*03; 
don Rafael Sanz, 3.801*16; don Isi-
doro Mayor, 488*16; don Roque 
Gaste!; 606*32; don Aniano Castel, 
1.011'33; don Valentín Castaño, 
1.689*23; don Eüseo Rodríguez, 
860*85; y don Andrés Navarro, 
987*13. 
-— Esta Delegación recuerda a los 
señores que tengan libramientos 
puestos al cobro y no los hayan 
hecho efectivos hasta mañana, día 
31, que dichos pagos pasarán a 
ejercicios cerrados. 
Ayuntamiento 
Anoche celebraron sesión las co-
misiones de Abastos y Fomento. 
— Hoy lo hará la de Hacienda, 
Gobierno civil 
Ayer visitaron al señor goberna-
dor: 
Don Juan Cruz; comisión del 
Ayuntamiento de Mora de Rubie-
los, don Pedro Pueyo; don José A l -
faro; don José Maícas; don Rogelio 
Martín; don Santiago Estévez y 
doña Consuelo Magallón, de C a -
landa, 
— Ha sido autorizada la r-eaperüj-
ra del Centro de propietarios y 
Agricultores, de Alcañiz, que se 
hallaba clausurado desde hace va-
rios meses. 
— Debido a las gestiones llevadas 
a cabo por el delegado especial en-
viado por el señor Segura a Alba-
late del Arzobispo, ha quedado so-
lucionada la huelga planteada pol-
los recogedores de oliva de dicha 
localidad, 
— Ha sido ascendido a portero de 
4.a clase el de este Gobierno civi! 
don Miguel Lis. 
i' li., mil ui i 
Pora Se mejor marcha admi-
nistrativa de este periódico, 
se ruega a ios que lo reciben 
fuera de la capital que, de 
no estar conforme con la sus-
cripción, devuelvan ${ mismo 
a esta Administración: Tem-
prado, 11 
[aja U 
F U N D A D A E N EL A Ñ O ! 9 ; 9 O u B O N A 
En imposiciones a la vista, 4 por 100. 
A plazo fijo de un año, 4 y medio por 100; a cinco años, 5 por 100 anual. 
Horas de oficina: de 10 a \ de la mañana y de 4 a 7 de la tarde. 
D o ir I C i l i o s o c J o ! : T e m p r a d o , 11. T E R U E L 
Mañana, fin de año, en este po-
pular y confortable café se come-
rán las «Uvas de l a felicidad», 
obsequio del propietario de dicho 
establecimiento. 
Dadas las simpatías que este se-
ñor tiene en Teruel, así como la 
aplaudida actuación del quinteto 
Barbera, que mañana ejecutará un 
extraordinario programa, no duda-
mos de que el café Central se verá 
sumamente concurrido. 
SUSCRIPCION 
Pro monumento a 
don José Torán 
de la Rad 
Suma anterior. 30,303"10 
S A R R I Ó N 
Don Agustín Jarque Bá-
guena 
T E R U E L 
Don Constantino Gar-
zarán L ó p e z . . . . 
M A D R I D 
Don Alfonso Madrid. . 
» Emíüo Siegrist, . 
» FernandoXiemencz. 
» Manuel Arias . . 
» Ernesto Vallejo. . 
» José Borrajo . . . 
Doña Jesusa Elórtegui . 
Doña Pilar Menéndez . 
Don Emil io López Pé-
rez . . . , '\ . . 
» Guil lermo Segòvia . 
» José Ramírez .' . . 
» AJ^nuel t-Òpez Pe-
9 laéz . . . • . . . 
» Emilio ídem ídem . 
>> Eugenio López Te-
lio . 
» Jesús idem idem. , 
t Carlos Herrera . . 
i José Manuel Ginés.. 
y Francisco Silva . . 
* José Silva . . . . 
» Gregorio Muñoz. . 
» Rafael Martín. . . 
» Alfonso Cabrera . 
» Francisco Alcón , 
Señoriía M a r í a Luisa 
Fernández , . . 
Don Manuel González 
» Angel Ballesteros 
» Antonio Sáez. . 
» Ramón Cantos . 
» Isaac de Merlo . 
» Juan Cabrera. . 
» Eduardo Mora . 
» Baltasar Arroyo. 
» Tomás Nogueira 
* Enrique Serrano 
» Agustín Fernández 
» Ferrando Urruíia 
» Manuel Arana . 
(> Gerardo Molina. 
*, isidro Fernández 
» Ramón López Viso 
» Manuel Luque . 
» Jerónimo Caballero 
» Ramón Navarro . 
» Tomás Goldero . 
» Daniel Arroyo . 
» Primitivo de la Cruz 
» Miguel Hernández 
> Valentín Ar ias , , 
» Francisco Expósito 
» Julián de la Cruz, . 
» César García de 
Aranda 
dez. 
José Ruíz «ernán 17. 
Eduardo Suáív¿, 
Ensebio d a reía. 
lO'OO 
lOO'OO 
lOO'OO 
25'00 
SO'OO 
25'00 
25*00 
10£00 
5<00 
5*00 
5^00 
25í00 
5'00 
^'00 
5'00 
2^00 
S'OO 
S'OO 
75'00 
25*00 
lO'OO 
5f00 
10*00 
S'OO 
5*00 
5*00 
IS'OO 
IS'OO 
1^00 
50*00 
1500 
5*00 
2*50 
S'OO 
S'OO 
2*00 
o'OO 
15<0Ó 
25*00 
25'00 
5(Q0 
25'00 
25'00 
5'00 
10*00 
3'00 
2*50 
5*00 
2'00 
¥ m 
2*00 
5l00 
5 ••00 
5*00 
C A Ñ A D A V E L L I D A 
Don AguMín Campos. 
» Lorenzo Sancho. 
» Eugenio Sánchez. 
» Virgilio Pérez. . 
» MànuelFoÏÏdost 
Sum.i y Jgu., 
5*00 
1*00 
3*00 
1*00 
! üü 
En Valencia reina extraordina-
ria animación ante el partido que 
pasado mañana jugará el equipo 
local con el Español. 
Los cquipiers valencianos, así 
como la afición, esperan hacer va-
riar la clasificación del «once» ca-
talán. 
' Para ello el Valencia K. Gv se 
presentará completísimo. 
En verdad, que ei Español tiene 
un buen hueso que roer para el 
próximo domingo, pero mucho du-
damos sucumba ante los valencia-
nos. 
En fin, como hemos de presen 
ciar dicho encuentro, ya veremos 
si llegado ese momento, la victoria 
ha sido por juego... (o por lo otrol 
Como resultado del partido ce-
lebrado entre el Alavés y el Athlé-
tic bilbaíno, en el cual parece ser 
que el árbitro señor Campo favo-
reció grandemente a los bilbaínos, 
por cuyo motivo hubo un desco-
munal griterío y pedrea, el Alavés 
ha roto toda relación con el Ath:é-
tic. 
Por haber quedado nulo e l en-
cuentro a celebrar en Madrid y du-
rante el mes de Mayo entre Espa-
ña-Checoeslovaquia, pues ésta ui-
lima quería celebrarlo en Barcelo-
na, la Federación Española trata 
con Hungría para conseguir ocupe 
el puesto de los checos, 
López, el medio centro del Sa 
guntino, está siendo muy solicitado 
por el Castellón y el Valencia, 
Mas como dicho jugador tiene 
preferencia por Mestalla, ya se le 
dá como ingresado en el Valencia. 
Julián Ruete ha sido nombrado 
auxiliar de José M.a Mateos y por 
ende se desplazará a los lugares 
adonde no pueda asistir el selec-
cionador nacional, ayudándole tam-
bién en la taren de entrenar al equi-
po nacional, 
Ramosa 
E S P E R A N T O 
Cursos especiales 
(seis meses garantizado) 
para alumnos de ambos sexos, 
Razón en esta Administración 
Por su propia hija y una ni 
sido encontrado ahorcado el 
ciano de esta vecindad, Tomá ^ 
mez Pérez, viudo, de 70 
edad. anos 
Los familiares manifestaron 
el propósito de suicidarse el To^ 
ya lo habían notado otras 
por lo que era constantemem? 
gilado, 'nie % 
E l señor juez municipal ord 
el levantamienio del cadáver 
íruyendo las oportunas di l ige^' 
n 
La vecina de esta localidad, u t: 
nuela García Rocha, ha pres^ 
do una denuncia en el cuartel í 
la Guardia civil, contra Tomás Ai 
caine Bielsa, manifestando queh 
bía sido maltratada de obra l 
este individuo. 
Averiguado el caso se dedu 
que la agresión carecía de i n ^ 
tanda, sin que llegara a produci" 
lesión.alguna, y que el Tomás |, 
hizo estando embnagadp. 
Con el atestado correspondió 
el sujeto quedó a disposición ^ 
Juzgado, 
ema 
Por disposición del señor alcal. 
de de este pueblo, ha sido detenido 
por la Guardia civil el vecino 
Ble u te rio Solé Mouller por insn|. 
tos a las autoridades locales. 
Interrogado el detenido, declaré 
que 10 que dijo fué: «que no había 
justicia ni autoridad en este pueblo 
pues a él le hacían cerrar el café 
de su madre a las 23 horas, y en 
cambio a Miguel Alegría le autori-
zaban a cerrar más tarde». 
Con el atestado instruido al efec-
to, el asunto quedó a disposición 
del Juzgado. 
¡ V e n t a ! ¡ V e n t a ! 
En condiciones inmejorables se 
vende la casa número 18 de la 
plaza de Bolamar. 
Para informes, en la Administra-
pión de este periódico,. Temprado.ll 
Como cqnsecuenpia de la visita 
que a| Gobierno y a la Mancomu-
nidad di-l Ebro en Zaragoza hicie-
ron recientemente el alcalde de es-
te pueblo, don Jerónimo CanàíaLy 
oíros mietjib o ; del Ayuníamiemo, 
llegó un ingeniero para estudiar s| 
es conveniente construir un puente 
al objeto de que los constantes teni' 
porales de agua, no dejen incpmuni 
cado a Alcaine con los pueblos si-
tuados al otro lado. 
Veremos a ver si. este vecindario 
consigue ver realizada su aspira-, 
ción y no se repite el reciente caso 
de que, como resultado de haber 
quedado lleno el pantano de Cueva 
Foradada e inundados los cami-
nos, ha habido necesidad de inver-
tir una barca para trasladar de un 
sitio a otro al vecindario. 
I H a b i t a c i o n e s 
{ e s p a c i o s a s y 
* v e n t i l a d a s c o n 
i b a l c ó n a l a c a l l e 
) A g u a c o r r i e n t e 
\ y c u a r t o d e 
I p a ñ o 
í 
En lo más 
! E s m e r a d o servi-1 
céntrico de Valencia « c i ó d e c o m e d o r j 
G R A N H O S P E D E R I A 
« L A E S M E R A L D A » 
yendo 
a l a c a r t a 
M o z o a l a l i e - | 
g a d a d e t o d o s 6 
l o s t r e n e s 
J E L E f O N O 1 0 . 5 2 8 
P L A Z A D E L A M E R C E D , 3 I 
V A L E N C I A 
' • • • • • " • • • « o s * . % 
C u b i e r t o s d e 2 , 
p e s e t a s e n 
a d e l a n t e 
P a e l l a s i n d i v i -
d u a l e s d e 1'50 
p e s e t a s e n 
a d e l a n t e 
Comeiior espática 
y 
Venta de carbones minerales 
e u 
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Toniás y 
ín Ceuta y su zooa Imii fermentos ile 
Madrid,—Esta mañana llegó a 
csfa capital procedente de Marrue-
cos el alto comisario señor López 
Ferrer. , 
por la tarde conferenció en el 
Ministerio de la Guerra con el je-
fe del Gobierno señor Azaña. 
La entrevista fué larga y se su-
pone que, en ella trataron de asun-
tos de gran importancia y especial-
mente de los incidentes ocurridos 
recientemente en la zona de Ceuta, 
en la que se nota cierta eferves-
cencia entre los indígenas. 
Terminada la entrevista que con 
el ministro de la Guerra celebró el 
señor López Ferrer, los periodis 
tas rodearon a éste para que les 
informara del motivo de su viaje. 
E l señor López Ferrer dijo que 
tenía por objeto dar al Gobierno 
amplios detalles de la situación 
actual de nuestra zona del protec-
torado. 
—!He dado—dijo—al señor Aza-
| a M a UQSG de detalles de los su-
cesos a que estos días ha venido 
refiriéndose la Prensa, 
Aun cuando las causas de di-
chos sucesos no han podido ser 
determinadas con aquella claridad 
que fuera de desear, puedo asegu-
rar a ustedes que se traía princi-
palmente de la intensa y clandesti-
na propaganda comunista que en 
todo Marruecos se está haciendo, 
—dijo nuestro alto comisario. 
—¿Es cierto que ha presentado 
usted la dimisión de su cargo? 
- - N o hay nada de eso. Yo no 
he dimitido. Lo que pasa es que 
han circulado rumores sobre mi 
sustitución, que es cosa bien dis-
tinta. Repito que yo no he dimi-
tido. 
—¿Cuándo se propone usted re-
gresar a Marruecos! 
—Posiblemente en la semana 
próxima. 
Seguidamente el señor López 
Ferrer se despidió de los periodis-
tas. 
Se prohibe el estreno de una 
obra teatral 
Madrid.—Por disposición guber-
nativa se ha suspendido el estreno 
de la obra «RI» original de don |osé 
Martí Villapecígui, que había de 
ser puesta en éscéna en una fun-
ción teatral/patrocinada por ei gru 
po femenino «Aspiraciones» a be-
neficio del doctor Albiñana y de 
los deportados en Vil la Cisneros. 
Un banquete 
En Alcalá de Henares se reunie-
ron hoy en banquete los miembros 
É la Comisión Mixta Arbitral 
Agraria para celebrar el hecho de 
haber terminado la tramitación de 
8000 expedientes de revisión de 
contratos de arrendamientos de 
fincas rúrticas. 
¿Dimite el subsecretario de Agri-
cultura? 
Madrid.—Durante todo el día de 
hoy ha circulado con gran insis 
tcncia el rumor, no confirmado 
oficialmente, de haber presentado 
la dimisión de su cargo con carác-
ter irrevocable el subsecretario del 
Ministerio|de Agricultura, don San-
Hago Valiente, 
(I 
Madrid.—Continuó la vista ante 
el Consejo de Guerra correspon-
diente, de la causa instruida contra 
.seis soldados de la guarnición de 
Alcalá de Henares, y siete paisa-
nos acusados de haber tomado 
parte en un complot de. carácter 
comunista, descubierto el año 1931 
en Alcalá. 
E l fiscal solicitó para los proce-
sados penas que oscilaban entre 
seis y doce años de prisión. 
Los defensores solicitaban la lí-
bre ab.iOhición de sus patrocina -
dos. 
Terminada la vista, el Consejo se 
retiró a deliberar y dictó sentencia 
condenatoria para todos los proce-
sados, hecha excepción de Manuel 
Aguilera. 
Se han impuesto las siguientes 
penas: 
A Manuel Egnidazo, cuatro años 
de prisión. 
A. Domingo Eibar, ¡uan Teixeira 
y Eugenio Cumplido, tres.añas. 
A Manuel Muñoz, Víctor Calleja, 
José Campos, Ernesto Torres, José 
y Francisco López y Diego Frana-
zo, dos años. 
A Agustín Teixeirg), seis meses. 
Disposiciones que inserta La 
Madrid.—La «Gaceta» en su nú-
mero de hoy publica la Ley de Pre-
supuestos generales del Estado, 
aprobada ayer por la Cámara, 
También publica una disposición 
autorizando al Gobierno para con-
ceder al de Méjico un crédito de 
sesenta millones de pesetas. 
Insería igualmente un decreto 
del Ministerio del Trabajo, admi 
tiéndo la dimisión del cargo de di-r 
rector general del Trabajo, al sub-
secretario del Ministerio señor 
Fabra Rivas. 
Las misiones españolas en Fer-
nando Poo 
Madrid,—El Padre Poncius, pro-
curador de los Misioneros, ha en-
viado a la Prensa una cuartilla re-
lacionada con la proposición he-
cha para que se mantuvieran en 
los presupuestos de Colonias del 
Àfrica occidental la consignación 
para las misiones españolas de 
Fernando Poo. 
Por la agresión a don Juan Gu-
tiérrez 
Madrid,—El fiscal de la Audien-
cia ha enviado un escrito al Juzga-
do correspondiente solicitando que 
instruya sumario con motivo de la 
agresión d^ que fué objeto hace 
varios días don. Juan Gutiérrez, a 
quien varios jóvenes radicales 
agredieron por haberle confundido 
con el gerente de «El Sol» que vive 
en el mismo edificio que el señor 
Gutiérrez, 
El Juzgado, requerido por el fis-
cal, ha comenzado ya la práctica de 
las primeras diligencias, 
A descansar 
Madrid,—El ministro de Instruc-
ción pública, se propone marchar 
a Alicante, donde permanecerá va-
rios días descansando. 
lil POPli ei 
Bilbao,—«El Nervión» publica 
hoy unas declaraciones del señor 
Gil Robles, contestando a las apre-
ciaciones hechas en dicho diario 
por don Gustavo de Castro, el cual 
dijo que Cambó, Maura y los ele-
mentos de Acción Popular, habían 
llegado en varios puntos de vista 
a una coincidencia para formar la 
Derecha Republicana, 
E l señor G i l Robles desmiente 
estas afirmaciones y dice que A c -
ción Popular está ahora donde 
siempre estuvo y que no ha des-
virtuado en un sólo punto el pro-
grama que redactó y escribió de 
su puño y letra el ex-ministro se-
ñor Goicoechea, 
Colisión entre huelguistas y 
esquiroles 
Vigo.—Con motivo de la huelga 
existente en la fábrica de conser-
vas de don Pedro Portanet, se pro-
dujo hoy una colisión entre un 
grupo de huelguistas y otro de es-
quiroles. 
Intervino un guardia municipal 
para garantizar la libertad del tra-
bajo y uno de los huelguistas le 
golpeó fuertemente la cabeza. 
Repuesto de la agresión de que 
había sido objeto el guardia, per-
siguió pistola en mano al agresor, 
pero éste se tiró rápidamente al 
mar y fué recogido por un barco 
pesquero, que sin pérdida de mo-
mento se hizo a la mar. 
Entienden en el asunto las auto-
ridades de Marina. 
Un golpe de mano que fracasa 
Zaragoza,—Unos individuos in-
tentaron dar hoy un golpe de ma-
no, en la sucursál del Banco Zara 
gozano, en Cetina. 
Tuvieron que desistir de sus pro-
pósitos ante la imposibilidad de 
forzar le caja de caudales, en la 
que se guardaban más de 30,000 
pesetas. 
Para construir una Ciudad 
Universitaria 
Zoragoz 3,—Celebraron hoy una 
reunión los representantes de la 
Diputación provincial y del Ayun-
tamiento y fuerzas vivas, con el 
fin de tratar del proyecto de crear 
una Ciudad Universitaria, en esta 
capital. 
Parece ser que en la reunión se 
acordó nombrar un comité ejecuti-
vo a fin de dar la mayor rapidez a 
este asunto. 
Piden mantas y un local para 
albergarse 
Barcelona,—El alcalde de esta 
capital recibió hoy la visita de va-
rios hombres destacados de una 
manifestación que se formó para 
protestar de qu?, habiendo anun-
ciado la estación de radio que se 
repartirían mantas a los necesita-
dos, cuando llegaron al lugar indi-
cado para el reparto, se encontra-
ron con la desagradable sorpresa 
de que las mantas se habían ago 
tado. 
Los comisionados pidieron al 
alcaide que por cuenta del Ayunta-
miento se les dotase de una manta 
a cada uno y se habilitase un local 
" l i l É r t á , i e ffl iifl mmk 
m « m i 
Madrid —«L-t Libertad» en su 
número de ésta noche dedica un 
suelto a comentar los presupues -
tos generales del Estado que para 
el ejercicio de 1933 acaban de a pro 
bar las Cortes, 
Dice el citado diario que |el pre-
supuesto de gastos no responde a 
las realidades nacionales ni basta 
para cubrir sus necesidades, pues 
es indispensable transformar la 
vida española, para lo cual es pre-
ciso hacer una verdadera revolu-
ción económica pero sin extremis-
mos y sin estridencias que no sir-
ven para otra cosa que para asus-
tar y ahuyentar el capital, que es 
hoy por hoy elemento básico de la 
economía mudial e indispensable 
para la properidad de los pueblos. 
Ha l lazgo de una bomba 
Madrid.—Al comenzar hoy sus 
faenas los obreros que trabajan en 
las obras de consírucción que se 
realizan en la calle de Aíoclhi, es-
quina a la Carretera, encontraron 
una bomba con la mecha apagada 
Se cree que debió ser colocada 
allí sin ánimo de qu¿ explotara por 
alguien que quiso desprenderse 
del comprometedor artefacto. 
para albergarse quienes carecen de 
hogar. 
Tan humanitaria demanda fué 
atendida en su primera parte por 
el alcalde y prometió estudiar el 
asunto referente al albergue de me-
nesterosos. 
k W — . . . ' . - - — - — l - i ^ i - " - ' -
Pidiendo el derribo de un e 
ció siniestrado 
B'¡rcelona. —El alcalde recibió 
también la visita de una comisión 
de comerciantes establecidos en la 
calle de Xucla, que le pidieron que 
se proceda rápidamente a derribar 
los muros del edificio en que se 
hallaba establecido «El Siglo» pues 
como al parecer amenazan derrum-
barse, el público se abstiene de 
transitar por la aludida calle y esto 
les perjudica grandemente en sus 
negocios. 
Ante el anuncio de huelga ferro-
viaria 
Zaragoza,—Se han adoptado ex-
cepcionales precauciones ante el 
anuncio de huelga ferroviaria. 
La vigilancia de las vías es es-
trechísima. 
Parece ser qne donde existe el 
máximo peligro es en las líneas 
M, Z, A 
En el Norte en cambio, la mayor 
parte del personal ferroviario es 
contrario a la huelga. 
Campaña de intensa propagan-
da de la Derecha regional 
valenciana 
Alicante.—Los días 14, 15, 16 y 
17 del próximo mes de Enero rea-
lizarán intensísima propaganda po-
lítica en los pueblos de esta pro-
vincia los señores Lucía y Gi l Ro-
bles. 
En Novelda y en otras pobla 
clones se preparan banquetes en 
honor de los ilustres propagandis-
tas. 
Madrid.---De madrugada visita-
ron los periodistas al señor Casa-
res Quiroga en su despacho. 
El ministro de la Gobernación 
dijo a los informadores de la Pren-
sa que tenía confirmación oficial 
de la noticia publicada por los pe-
riódicos referente al hallazgo de 
un depósito de armas y explosivos 
en una casa de la calle de Mallorca 
de Barcelona, 
Como la relación de los útiles, 
armas y explosivos encontrados 
difiere algo de la que publican los 
periódicos, el señor .Casares Qui-
roga facilitó la siguiente relación 
oficial: 
Fueron hallados ochenta y cua-
tro revólveres, cuatro rifles, diez 
carabinas «Remíngtón», un mauser, 
mil metros de mecha rápida, cin-
cuenta kilos de dinamita, tres cajas 
de pólvora negra, dos mil detonan-
tes, mil bombas, alguna de ellas 
empaquetadas, tres botellas de 
ácidos y un frasco de clorato de 
potasa. 
Añadió e! señor Casares Quiroga 
que la Policía y la Benemérita si-
guen trabajando para dar con el 
paradero de los tres sujetos que 
abandonaron la casa citada de la 
calle de Mallorca y tomaron el au-
to que se ha encontrado en la ba-
rriada de Horta, momentos antes 
de ocurrir la explosión. 
Para incromentar los haberes d© 
los ferroviarios 
Madrid.—SI ministro de Obras! 
públicas ha dispuesto que a partir 
del día primero de Enero la tasa 
del tres y'in-.hlio po? ciento M i l ¡se 
cobraba sobre lo^ biíkhís de viaje-
ros y sobre el importe de las fac-| 
turaciones cuando uaos y oís'oy 
excedan de una peseta y cinenení^ 
céntimos, se cobre sobre los bille-
tes cuando exceda su precio de 
una peseta y sobre las facturacio-
nes cuando exceda su importe de 
cincuenta céntimos. 
Esto se hace para incrementar 
el fondo destinado a mejorar los 
sueldos y salarios, del personal de 
ferrocarriles. 
Acuerdos del comité de! Instituto 
de Reforma Agraria 
Madrid.—Hoy se reunió si comi-
té ejecutivo del Instituto de Refor-
ma Agraria. 
Se acordó que no procede que el 
Instituto haga adquisiciones de 
fincas siguiendo las normas que 
seguía antes. 
Sobre la declaración de rentas 
rústicas se acordó que se ha de 
entender por explotaciones arren-
dadas sistemáticamente aquellas 
fincas que interrumpidamente se 
lleven en régimen de arrendamien-
to a renta fija desde hace doce o 
más años. 
Se excluyen las que estén com-
pí-endidas en el artículo segundo 
de la base quinta y las que hayan 
sido compradas para explotació 
nes directas, 
^ Se estudió el asuüto de las plan-
tillas del personal y se acordó que 
éste se divida en las siguientes ca-
tegorías: 
Personal facultativo. 
Personal técnico. •' 
Personal administrativo. 
Personal auxiliar. 
Y personal subalterno. 
¿Ingresa A l b a en el partido 
radical? 
Madrid.—Hoy circuló por cen-
tros y mentideros políticos la noti-
cia, no confirmada, de que el señor 
Alba había ingresado en el partido 
radical. 
Este rumor ha sido objeto de co-
mentarios, pues se recuerda que 
hace poco tiempo y con ocasión de 
rectificar la misma noticia circula-
da, entonces el señor Lerroux dijo, 
que ni al partido ni al señor A lba 
"convendría el ingreso de éste en 
las filas radicales. 
li 
Ï 
En Mélico un I 
Méjico.—Según noticias recibí-
das con gran retraso, la noche del 
19 del corriente, se registró un vio-
lentísimo terremoto que en poco 
íiempo destruyó por completo el 
pueblo de Tomaüan. 
Hasta ahora se tienen noticias 
de haber perecido 57 personas, y 
de haber resulta do heridas más de 
Epklesiiiia g r i p a l . 
? w - í í j ^ 8 ^ 8 J ^ ^ ^ g * j { P f ^ estados 
se ha declarado una epidemia grip-
pal de caracteres poco benignos. 
Se han registrado ya 45.000 ca-
sos. 
Solamente en Nueva York el nú-
mero de enfermos de grippe ascien-
de a 10.000 
En la Gran Bretaña 
Londres.— Se ha declarado la 
epidemia grippal en varias capita-
les,' • 
Los servicios postales están des-
ordenados por el gran número de 
funcionarios de Correos que se 
han dado de baja por enfermos. 
Luis Alonso Fernández 
Abogado 
Plaza de Carlus Castei, I T E R U E L 
en 
s antes de la sal ida 
del primer tren; nuestros sus-
cnptores deben rad birlo en 
el día; de no ser m í , avisen 
a esta Admímstradon, t.éní-
prado, 11 
Este periódico es e¡ ónice diario de la p t ó -
vincia. Para tarifas y presupuestos, en la 
Administración del mismo.-Tempiado, 11. 
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P o r l o q u e s e d i c e s e h a l l a a e s t u d i o d e l M i n i s t e r i o d e l T r a b a ¡ o e l c o m r a t o d e 
l o s f u t b o l i s t a s y h a y v a r i o s d i p u t a d o s d i s p u e s t o s a l l e v a r a l a s C o r t e s e l t e m a d e | 
d e r e c h o d e r e t e n c i ó n . 
L o p r i m e r o s a b e m o s q u e e s t o t a l m e n t e c i e r l o y l o s e g u n d o n o n o s s o r p r e n d e r í a 
p o r q u e , e n t r e l o s d i p u t a d o s , e s n a t u r a ! q u e h a y a , y tos h a y , m u c h o s a f i c i o n a d o s a l 
f ú t b o l , y h a s t a v a r i o s q u e h a n s i d o u i í b o l i s t a s e n e s t e d s p o r t e y d i r i g e n t e s d e C l u b s . 
P e r o d e e s t o a q u e Ilegu9 a p r o d u c i r s e u n a d i s p o s i c i ó n q u e m o d i f i q u e e l a c t u a l 
e s t a d o d e c o s a s h a y q u e a n d a r m u c h o . 
M á s d e u n a v e z h e m o s h a b l a d o d e e s t é i n t e r e s a n t e t e m a y n o p r e c i s a m e n t e 
p a r a m o s t r a r l e n u e s t r a s i m p a t í a . 
E s u n s i s t e m a q u e d e b e m o d i f i c a r s e r a d i c a l m e n t e . Es ¡ u s l o q u e s e o f r e z c a n g a -
r a n t í a s a l o s C l u b s p e r o n o p u e d e s e n j o q u e é s t o s h a g a n l o q u e q u i e r a n d e l p o r v e -
n i r d e l o s j u g a d o r e s . . 
Y d e b e i r s e a c o n t r a e s m á s h u m a n o s y m á s r a c i o n a l e s d e l o s e x i s t e n t e s e n l a 
0 0 U Q u e a s i n p e r j u i c i o d e l o s i n t e r e s e s d ^ l o s C l u b s t a m p o c o e x i s t a n p a r a l o s j u g a -
d o r e s . P o r q u e h o y s e i m p o n e e s e d e r e c h o d e r e t e n c i ó n s o b r e m u c h a c h o s q u e h a n 
p r o d u c i d o m u c h o m á s q u e l o i m p o r t a d o a l a s S o c i e d a d e s . 
* 
E s t o s c o n t r a t o s d e t r a b a j o ¿ c a e n b a j o l a p o t e s t a d d e ! M i n i s t e r i o d e l T r a b a j o ? 
C r e e m o s q u e n o s i s e t i e n e e n c u e n t a l a l e t r a d e l a R e g l a m e n t a c i ó n f u t b o l í s t i c a . 
E n e l l a s e d e t e r m i n a q u e p a r a e s t o s m u c h a c h o s e s e l f ú t b o l u n m e r o p a s a m i e n t o , 
p o r l o q u e r e c i b e n u n a c a n t i d a d , p e r o q u e h a n d e t e n e r o t r a o c u p a c i ó n p e r m a -
n e n t e . 
E s t o e s , q u e s u p r o f e s i ó n e s o t r a . Q u e e l f ú t b o l p a r a e l l o s e s u n j u e g o p o r e l 
q u e l e s d a n u n a s p e s e t a s . P e r o s i n q u e e l n o m b r e d e p r o f e s i o n a l e s s e a u n c o n c e p -
t o q u e e x p r e s e u n a r e a l i d a d . E s t o e s , q u e s e a u n a p r o f e s i ó n . 
S i e n d o a s í n o t i e n e p o r q u é e l M i n i s t e r i o d e l T r a b a j o q u e i n t e r v e n i r e n e l a s u n -
t o . A h o r a b i e n ¿es é s t o l a r e a l i d a d ? 
D e s g r a c i a d a m e n t e c r e e m o s q u e n o . 
U n m u c h o p o r c u l p a d e l C l u b , o t r o m u c h o p o r c u l p a d e l j u g a d o r . . . y o t r o m u c h o 
p o r c u l p a d e l a s c i r c u n s t a n c i a s . 
P o r q u e ¿ q u é a r t e n o h a d e d a r s e u n h o m b r e p a r a c o r r e r k i l ó m e t r o s y k i l ó m e -
t r o s , c a s i t o d a s l a s s e m a n a s , s i n q u e p r e s c i n d a n d e é l e n e l e m p l e o q u e d i s f r u t e . • 
P e r o , s i é l q u i s i e s e y e l C l u b l e d i e s e f a c i l i d a d e s y l o e s t i m m a s e ¿ n o s e p o d r í a 
h a b e r e n c o n t r a d o s o l u c i ó n a e s t e m a l ? 
R e p e t i d a s v e c e s h e m o s a b o g a d o p o r e l l o . Y a s e s a b e l o q u e d i c e n l o s C l u b s : 
¿ n o s o t r o s v a m o s a c o n v e r t i r n o s e n t u t o r e s ? 
* 
S a b e m o s q u e h a y a l g u n a s s i t u a c i o n e s t o p o g r á f i c a s q u e h a c e n d i f í c i l e s l o s d e s -
p l a z a m i e n t o s r á p i d o s y s i n p é r d i d a d e d í a s l a b o r a b l e s . 
P e r o ¿es q n e q u i e n e s s e h a l l a n b f e n s i t u a d o s h a n p r o c e d i d o e n e s e a s p e c t o , d e 
d i s t i n t o m o d o q u e q u i e n e s t i e n e n g e n e r a l m e n t e m a l a s i t u a c i ó n p a r a d e s p l a z a r s e . 
C o n m u y r a r a s e x c e p c i o n e s t o d o s h a n h e c h o l o m i s m o . Y h a s t a s u s h o r a s d e 
e n t r e n a m i e n t o ( i n s i s t i m o s e n q u e h a y e x c e p c i o n e s ) l a s h a n s e ñ a l a d o a l i a r a s q u e 
s o n d e t r a b a j o p a r a l a » e n e r a l i d a d . Y e s o q u e e l R e g l a m e n t o l e s d i c e q u e h a g a n 
l o c o n t r a r i o . 
¿ C u á n t o s C l u b s h a n e s t i m u l a d o a s u s p r o f e s i o n a l e s p a r a q u e s e e m p l e e n e n 
c o s a s a j e n a s a l f ú t b o l ? N o p r e n g u n t a m o s q u e c u á n t o s l e s h a n b u s c a d o u n e m p l e o , 
q u e n o s e r í a c o s a e x c e s i v a . Y a s í , s i r e g l a m e n t a r i a m e n t e e l p r o f e s i o n a l d e f ú t b o l n o 
e s t a l p r o f e s i o n a l , e n e l s e n t i d o d e q u e é s t e s e a s u m e d i o d e v i d a , e f e c t i v a m e n t e , 
s í l o e s . 
L a m a y o r p a r t e d e l o s p r o f e s i o n a l e s d e l f ú t b o l v i v e n e x c l u s i v a m e n t e d e é s t e , 
a u n c u a n d o p o s e a n u n o f i c i o o u n a c a r r e r a q u e l o t i e n e n a b a n d o n a d o . P o r e l l o , s i 
e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o s e d e c i d e a i n t e r v e n i r e n e s t a c u e s t i ó n , v e m o s d i f í c i l l a e v a -
s i v a , a u n c u a n d o y a s e a n u n c i a q u e , e n t a l c a s o , s e s u p r i m i r á i n m e d i a t a m e n t e e l 
p r o f e s i o n a l i s m o y s e e s t a b l e c e r á d e n u e v o e l r é g i m e n a m a t e u r . 
V o l v e r í a m o s a l o s d e l i c i o s o s t i e m p o s d e l « m a r r ó n » , a u n q u e y a n a d i e e m p l e a r í a 
p r o t e s t a s t r á g i c a s p a r a e l l o . 
ÉÉtíSi Élililt ll!' B5í!?rÍ •' • '* *, '.. 
N o s a b e m o s l o q u e s u c e d e r á e n t o d o e s t o p e r o n a d i e t e n d r á d e r e c h o a a r r o -
j a r l a p r i m e r a p i e d r a , s i e s q u e a l g o o c u r r e . U n o s , p o r h a b e r e s t i r a d o e x c e s i v a m e n -
t e d e l a c u e r d a f o r m a n d o u n c o n t r a t o c o n c l á u s u l a s q u e n o p u e d e n s e r a d m i t i d a s . 
M u c h o m e n o s s i s e d i c e q u e « e s o » n o e s u n a p r o f e s i ó n . 
O t r o s , p o r q u e d e s p u é s d e e s c r i b i r u n o s p r e c e p t o s r e g l a m e n t a r i o s , e n n a d a s e 
c u i d a r o n d e c u m p l i r l o s , p r o d u c i é n d o s e u n e s t a d o d e h e c h o , d i s t i n t o a l q u e i m a g i -
n a r o n , q u e p u e d e c r e a r o t r o e s t a d o d e d e r e c h o q u e n o l e c o n v i e n e . 
Y o t r o s . . . e s t e s o t r o s n o s e a l z a r á n d e h o m b r o s p r e c i s a m e n t e s i n o q u e r e c i b i -
r á n c o n j ú b i l o l a i n t e r v e n c i ó n q u e , e s m u y p o s i b l e , l e s d e j e a b i e r t a d e p a r e n p a r 
l a p u e r t a d e l o s d e r e c h o s , t a n t o q u e , a n o e s t a r a q u e l l a s a b i a m e n t e i n s p i r a d a , y 
p a r a e l l o e s p r e c i s o c o n o c e r e l p r o b l e m a , l e s p e r m i t i r á n o e n t e r a r s e c o n v e n i e n t e -
m e n t e d e l o s d e b e r e s . 
Y a q u í r e p i t a m o s l o d e « e s t i r a r l a c u e r d a » . Q u e c o n t a n t a v i o l e n c i a s e h i z o , q u e 
q u e d ó r o t a . T o d o l o c u a l m i r a i n d i f e r e n t e e l g r a n p ú b l i c o , q u e h a o í d o h a b l a r d e 
c i f r a s d e t r a s p a s o s b a s t a n t e a s t r o n ó m i c a s , y d e r e t e n c i o n e s u n p o c o i n c o m p r e n s i -
b l e s , c u a n d o l o q u e é l d e s e a e s v e r b u e n f ú t b o l . 
Q u e , m u y p a g a d o s o m o d e s t a m e n t e g r a t i f i c a d o s , j u e g u e n b i e n , c o n f e y e n t u -
s i a s m o . Y p o r e s o d i c e n : l o i m p o r t a n t e e s d i v e r t i r s e c o n b u e n o s p a r t i d o s . 
Para festejar la entrada del año 1933, el 
propietario obsequiará el sábado a su nume-
rosa clientela con las clásicas uvas. 
HABRA D E V E N T A M E D Í A S N O C H E S 
Como de costumbre, acfuará el excelente 
as a 
ei repti 
(Fragmento de un prólogo) 
A l o q u e u n o s r e s p o n d e n : ¿ y e s o , n o c u e s t a ? 
Y l o s o t r o s : ¿ y e s o , n o v a l e ? 
(Prohibida la reproducción) 
Pero... ¿no somos laicos? 
S í ; f u é h a c e c a t o r c e m e s e s -
U n a n o c h e , y a p r ó x i m a e l a l b a , v i m o s 
n u e s t r o s u e ñ o i n t e r r u m p i d o p o r l a v o z 
e m o c i o n a d a d e n u e s t r o v e c i n o : 
— A m i g o m í o — n o s d i j o a l e n t r a r — , 
s i e n t o m o l e s t a r l e ; p e r o e s n e c e s a r i o . H a -
c e j u s t a m e n t e c u a r e n t a y s i e t e m i n u t o s 
q u e E s p a ñ a h a d e j a d o d e s e r c a t ó l i c a . 
F e l i c i t é m o n o s d e e s t e n u e v o a v a n c e e n 
e l c a m i n o d e n u e s t r a e u r o p e i z a c i ó n . . . 
Y m a r c h ó . 
N u e s t r o i n s o m n i o n o s p e r m i t i ó e x a m i -
n a r l o s a c o n t e c i m i e n t o s , y d e s p u é s d e 
p r o f u n d a m e d i t a c i ó n , d e c i d i m o s h a c e r -
n o s l a i c o s . 
H e m o s c u m p l i d o e s c r u p u l o s a m e n t e 
n u e s t r a p r o m e s a . N a d i e p o d r á p r o b a r 
n u e s t r a p r e s e n c i a e n t e m p l o a l g u n o , n i 
h e m o s p e r d o n a d o o c a s i ó n d e d e s p o s e e r 
d e su d e r e c h o a l r e l i g i o s o q u e c r u z á b a -
m o s e n n u e s t r o d e a m b u l a r p o r l a s c a l l e s . 
N a d a h a y r e p r o b a b l e e n n u e s t r a c o n -
d u c t a , e i n c l u s o h e m o s d e f e n d i d o c a l u r o -
s a m e n t e e l t a l e n t o d e l s e ñ o r A l b o r n o z . . . 
Y s i n e m b a r g o , a ú n s e d u d a f u e r a d e 
E s p a ñ a d e n u e s t r o l a i c i s m o ; n o s e n o s t o -
m a e n s e r i o . ¿Lo s a b e e l s e ñ o r Z u l u e t a ? 
^ - l a l e í d o e l m i n i s t r o d e E s t a d o e l n ú m e -
r o d e N o e l , d e L ' l l u s t r a t i ó n ? ¿ L o h a v i s t o 
s i q u i e r a ? . . . 
E s t a n m a g n í f i c o c o m o l o s a n t e r i o r e s , 
p e r o e s t e d e 1 9 3 2 d e d i c a u n a r t í c u l o a 
a f i r m a r q u e t o d a v í a s u b s i s t e e n n o s o t r o s 
e l f e r v o r r e l i g i o s o ; d e s c r i b e c o n d e s a g r a -
d a b l e d e l e i t e l a s p r o c e s i o n e s d e l a v i e j a 
C a s t i l l a , l a r o m e r í a d e l R o c í o , l a s s a e t a s 
a n d a l u z a s , l a s p e r e g r i n a c i o n e s d e p e n i -
t e n t e s d e R o n c e s v a l l e s y h a s t a l o s e n d e -
m o n i a d o s d e l A l t o A r a g ó n . Y c o m o c o l o -
f ó n a e s t e c u a d r o , a s e g u r a e l a r t i c u l i s t a 
q u e e n E s p a ñ a h a s t a l o s a t e o s t i e n e n l a 
f e a r r a i g a d a e n e l a l m a y q u e n a d a n i 
n a d i e p o d r á d e s c a t o l i z a r n o s . 
¿ Q u é e s l o q u e s e p r e t e n d e c o n t o d o e s -
t o ? ¿ Q u i z á s u n a n u e v a m a n i o b r a c o n t r a 
l a R e p ú b l i c a , e n c a u z a n d o e l t u r i s m o e x -
t r a n j e r o h a c i a l a E s p a ñ a f a n á t i c a y o s c u -
r a n t i s t a ? . . . 
C i e r t o q u e e l P a t r o n a t o d e l T u r i s m o h a -
c e l o q u e p u e d e , p r e s e n t a n d o f r e n t e a e s -
t a v i s i ó n e q u i v o c a d a d e n u e s t r o p a í s o t r a 
m á s e x a c t a e n e s e a n u n c i o a t o d a p l a n a , 
e n e l q u e r e s a l t a n , u n a v e z m á s , n u e s t r o 
f l a m e n q u i s m o y n u e s t r o s g r a n d e s h o t e l e s 
c o n s u s c a m a r e r o s v e s t i d o s d e « t o r e a d o -
r e s » - . 
P e r o ¿y s i d u d a n a ú n ? . . . 
EGO 
Anuncie usted 
Y un reptil asomaba la cabeza 
achatada por la rendija de la logia 
y miraba con inquietud a todos 
lados, como si temiera que alguna 
planta suelta le impidiese salir de 
su agujero. 
Y como no vió a nadie, se deci-
dió a salir, y empezó a arrastrarse 
cautelosamente, haciendo pausas 
en su camino y mirando con zozo-
bra a la derecha, porque temía sin 
duda que de allí viniesen a sor-
prenderle en su avance y a acome-
terle en su audacia. Y cuando, des-
pués de detenerse y de reconocer 
todo el espacio que abarcan sus 
ojos, no vió a nadie, avanzó, avan-
zó con más resolución, y llegó has-
ta la tierra sagrada, y subió sobre 
el ara santa, y volvió a mirar con 
inquietud, y cuando el temor se 
disipó en el silencio, empezó a su-
bir por la Cruz, y se acercó a los 
pies ensangrentados de Cristo, y 
tembió, tembló con medrosa zozo-
bra, y otra vez volvió a mirar con 
recelo en torno suyo, y, alentado 
con el reposo en que todo dormía, 
introdujo la achatada cabeza en las 
llagas divinas «que apagaron la 
sed de amor de doce siglos de as-
CétaS;® y agrandó la profunda he-
rida abierta por el hierro, como si 
quisiera que el cuerpo del Reden-
tor se desprendiese de la Cruz y 
cayera sobre la tierra, 
Y rasgó sus carnes, y, rojo con 
su sangre, siguió subiendo, y, en-
roscado en aquellas rodillas que se 
rindieron en el huerto en la pesa-
dumbre de nuestras culpas, volvió 
a mirar inquieto como si temiera 
ser sorprendido; y como no vió a 
nadie, avanzó resue l t amen te , 
abriendo un surco en las carnes 
del Redentor y dejando una línea 
cárdena en su cuerpo corno la se-
ñal de su camino; llegó al pecho de 
Cristo, y subió hasta al divino cos-
tado, y asomó la cabeza achatada 
a los bordes de la herida que abrió 
la lanza, y se detuvo y zozobró, y 
se enroscó para no caer, porque 
oyó una voz solemne, pero angus-
tiada y triste como un gemido, y 
que parecía descender de las altu-
ras; y el reptil levantó la achatada 
cabeza y sus ojos aferrados y si-
niestros tropezaron con la mirada 
sublime y melancólica del Reden-
tor agonizante y con la frente casi 
exangüe inclinada por el dolor; y 
de los labios amoratados volvió a 
salir la voz solemne, pero angus-
tiada y triste como un gemido, que 
decía en medio del desamparo: 
«jTengo sedl»Y el reptil tembló otra 
vez antes de penetrar por la ilaga 
del costado para desgarrar las cn-
S5 < trañas de Cristo, porque resonaron 
;n A C C ! O N i voces confusas cerca del ara santa. 
José M.** Mateos 
V a e t i b i C o r o z a i n ! V a e t i b i B e t h a s a i d a ! q u i a , s i i n 
T y r o e t S i d o n e f a c t a e e s s e n t v i r t u t e s , q u a e f a c l a e s u n t 
i n v o b i s , o l i m i n c i l i c i o e t c i ñ e r e p a e n i t e n t i a m e g i s s e n t . 
( S a n M a t e o , c . X I , v . 2 1 ) . 
Y en c! grupo que decía formado 
por discípulos del Maestro, y entre 
los cuales se destacaba la sombra 
de Judas, se murmuraba diciendo: 
«Sería imprudente arrancar el reptil 
del cuerpo de Cristo; basta con que 
por ahora se le impida devorar sus 
entrañas». 
Y de otro grupo que confinaba 
con el judas y que acaudillaba Ba-
rrabás, se oyó otra voz que decía: 
«Respetemos el cuerpo de Cristo y 
el cuerpo del reptil». ¿Por qué no 
igualarlos en d mismo derecho? 
Y con voz semejante a un rugido, 
respondió una turb.i que avanzaba 
hacia el ara santa: No, no,\que entre 
el reptil a saciarse en las entrañas 
de Cristo, y nosotros nos reparti-
remos esos despojos ensagreníados 
con los que nos e-stá provocando, 
y abrasaremos su Cruz para que 
se ilumine el mundo con sus l la-
mas». 
Y los dos grupos, el de Judas y 
el de Barrabás, retrocedieron para 
dejar paso a la turba que quería 
completar la obra del reptil y se 
junaron y murmuraban entre sí: 
«Sen'a imprudente atajarlos en su 
empresa. Quizá, después de sacia-
dos con la carne de Cristo, podre 
mos pactar con ellos una tregua y 
calentarnos junto a las llamas de la 
Cruz que quieren abrasar». 
Y la mirada del' Redentor se nu-
bló con la tristeza de la agonía, y 
se inclinó más la divina cabeza, y 
por las sienes desgarradas por las 
espinas corrieron hilos de sangre, 
y sus labios cárdenos murmuraron 
dulcemente: «jTengo sedl». 
Y después irguióse lentamente la 
cabeza de Cristo, y brillaron con 
divino esplendor sus ojos, y mira-
ron por encima de los grupos de 
Judas y Barrabás y de la turba dei-
cida, y abarcaron el horizonte co-
mo si buscaran a sus Apostóles y 
a sus discípulos: y délos labios 
trémulos salió una voz solemne y 
augusta como la que mandó que le 
siguieran los pescadores que ten-
dían las redes en las riberas del 
mar de Galilea, como la que predi-
có a la muchedumbre agrupada en 
la colina del Sermón de la Monta-
ña, como la que calmó la tormenta 
al despertar en la nave, como la 
que ordenó a Lázaro de B.ethari i 
que saliera déla tumba, como la 
que amenazó con el fuego del abis-
mo a Cafarnaum...,- pero angustia-
da y triste como la que anunció en 
Getsemaní la llegada de Iscariote 
Y ios ecos de las montañas repitie-
ron esa voz que decía: «¿Por qué 
me h ibéis abandonado?». 
Y entonces algunos Apóstoles 
que se despertaron sobresaltados 
al oír en el fondo del alma los 
ren tos d e l M i ^ t r o , avanzaron 
Cuando no compre Alernanii 
¿qué sucederá? 
Siguen bajando los precios de 
las más importantes materias pri-
mas en el mercado mundial. En 
Marzo de 1952, los frutos de Norte 
América estaban a la mitad del pre-
cio que valían en 1926. En Gran 
Bretaña, el índice total de los pre-
cios al por mayor, calculados en 
oro en Abril de este año, corres-
pondía sólo a un 50 por 100 de 
1927. El desmoronamiento de las 
.'conomías si^ue su avance. Un 
país tras otro suspende sus pagos, 
abandona el patrón oro de su mo-
neda y trata de mantenerse a flote 
con medidas simplemente medie-
vales. 
Motivo primario de tan alarman-
te disminución del movimiento in-
ternacional de mercancías y del 
crédito, es la reducida capacidad 
adquisitiva de Alemania, que re-
presenta un mercado de 63 millo-
nes de hombres que, por la crisis 
i fiídi 
unos pasos y empezaron a levan-
tar también la voz llamando a los 
discípulos de Cristo. Y de los gru-
pos de Judas y de Barrabás salie 
ron imprecaciones contra ellos por-
que querían arrancar el reptil de 
las entrañas del Redentor, y los 
llamaron imprudentes y provoca-
dores, y dijeron que venían a tur-
bar la paz en que agonizaba Cristo 
a solas con el reptil. 
Y la turba deicida rugió con más 
furia, y avanzó hasta el ara santa, 
y mientras el reptil se preparaba 
para penetrar en el cuerpo de Cns-
to, ella lanziba piedras a su cabe-
za para clavar m á 5 \ M espirus on 
las sienes, y le d ib ¡ ínl l y via.igre 
de impiedades y palabras apó .id 
tas, y plumas que manchan el cieno 
le escarnecían diciéndoie el Ave, 
rex jadaeorum. 
Y los Apóstoles, q u e habían 
económica, se ha debilitado 
gresivámente hasta quedar in^0' 
citado de adquirir ni lo 
sario. El promedio mensual 
Importación alemana arroja^ 
1928 el valor de 1167 millones i, 
Reichsmark; que ha ido desc f 
diendo hasta 1932 en que no n i 
más que 364 millones. 
Comparado con la demanda J 
divisas de 1951, el importador ^ 
man obtiene hoy sólo un 25n i 
100 de su demanda total en 193J 
La razón de. esta fuerte resfrie^ 
de divisas, que significa un p^ , 
roso impedimento para el comerci, 
de importación, es el retroceso cr?. 
cientedel comercio de exportac 
y la disminución de su exceso so-
bre la importación. El promedie 
mensual del'comercio de exporia 
ción alemana en 1928 arrojaba t 
valor de 1.025 millones de Reichs-
mark y en 1932 solamente 527 1 
llones. 
Sin embargo, el único medio 
pago de las deudas comerciales 
extranjero son precisamente las di-
visas extranjeras que entran pro-
venientes del exceso de la exporta-
ción sobre la importación. Para 
aquellos pagos, Alemania necesila 
este año más de 150 millones meit 
snalmente, de manera que si pro-
cura pagar en lo futuro sus deudas 
privadas, sólo sería posible, a ex-
pensas de la importación. La con-
secuencia sería, que tan enorme 
mercado como Alemania en su ca-
lidad de comprador de materias 
primas del extranjero, seguiría des-
moronándose más y más. 
Tampoco para el porvenii' hay 
probabili.l iden d> que Alemania 
obtenga un exceso de exporfaciói 
sufideníe ¡Jara cancelar sus deudas 
privadas. Mejorando la coyuntura, 
la importación alemana crecerá y ei 
comercio de exportación tendrá 
que aumentar para producir el ex-avanzado unos pasos y levantado 
suavemente la voz, estaban sólos, ceso correspondiente. Como eco 
y había quien conversaba silencio-
samente con los grupos de Judas 
y de Barrabás, tratando de cele-
brar paces con ellos y con el rep-
til. Y los ecos de las montañjs se-
g u í a n repitiendo: '¿Por qué me 
habéis abandonado?». 
Y el sol iba desapareciendo del 
horizonte, e iba a empezar una no-
che pavorosa y a temblar la tierra 
y a rasgarse el velo del templo; y 
los discípulos de Cristo comenza-
ron a sentir qu¿ los abandonaba 
el que habían abandonado. Y 110 
aparecía nadie a arrancar al reptil 
del divino costado, y a rendir a la 
turba deinda, y 3 aniquilar a los 
grupos de Judas y de Barrabá-?.. 
Y los ecos de las montañas se-
guían repitiendo: ¿Por qué me ha-
béis abandonado?». 
Juan Vázquez de Mella. 
secuencia, las industrias de los 
otros países tendrán qué defender-
se del mismo modo que hasta ahe 
ra con impuestos aduaneros contra 
la exportación alemana, imprescin-
dible para el pago de sus deudasal 
extranjero. Alemania a su vez, se 
verá obligada a disminuir su i | 
portación. 
E l saneamiento, sin embargo, 
no es posible sino apartando radi' 
cálmente las causas fundamentad 
de la actual crisis económica, esfo 
eí: las deudas políticas y la 8'elie' 
ral desconfianza. Sólo entonces 
las fábrica volverán a trabajar; 1| 
cosechas se venderán, y l o s p 
blos, no comprendarán el por ^ 
de haber obrado por tanto W 
contra toda ley lógica. ' 
A . Brau" 
Berlín, Diciembre 1932. 
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